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RESUMO 
A  displasia  Cemento­óssea  Florida  é  um  processo  ósseo  displásico  limitado  aos  ossos 
gnáticos,  e  que  mostra  uma marcante  predileção  por  mulheres  negras  adultas.  As  lesões 
mostram uma forte tendência para o envolvimento bilateral e são freqüentemente simétricas. 
A doença pode ser assintomática ou,  em outros  casos,  o paciente pode reclamar de  ligeira 
dor ou apresentar  fístula na mucosa alveolar. Paciente JMS, 63 anos, negra, compareceu à 
Clinica de Cirurgia Buco­Maxilo­Facial da UFPB apresentando dor na mandíbula e drenagem 
de secreção purulenta através de  fístula  cutânea na  região de molares  inferiores esquerda. 
Radiograficamente observou­se o envolvimento bilateral da mandíbula e da maxila por lesões 
displásicas com aspecto de massas esclerosadas associadas a zonas radiolúcidas. A paciente 
foi submetida à cirurgia sob anestesia geral para curetagem dos seqüestros ósseos das áreas 
expostas na cavidade oral, sendo o material cirúrgico enviado para exame histopatológico. O 
resultado foi compatível com Displasia Óssea Florida. 
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